
340 Gonçalves et al.

Ciência Rural, v.44, n.2, fev, 2014.

  Sinergia entre aditivo vegetal e níveis crescentes de promotores de crescimento 
sobre o desempenho produtivo e morfometria intestinal de frangos de corte

Synergy  between  vegetal  additive  with  increase  levels  of  growth  promoter  on  the  
performance  and  intestinal  morphometry  of  broilers  chickens

Fabiano  Gomes  GonçalvesI   Surama  Freitas  ZaniniII   Dyeime  Ribeiro  de  SousaI   
Maria  Aparecida  da  SilvaIII   Luiz  Geraldo  ColnagoIV

ISSN 0103-8478
Ciência Rural, Santa Maria, v.44, n.2, p.340-345, fev, 2014

Recebido 14.10.12      Aprovado 20.02.13      Devolvido pelo autor 20.11.13
CR-2012-0983.R2

RESUMO

Objetivou-se avaliar o efeito da adição de níveis 
crescentes de antibióticos associados ao farelo integral de 
pimenta rosa (FIPR) sobre o desempenho produtivo e morfometria 
intestinal de frangos corte. Utilizaram-se 528 pintos Cobb, machos, 
distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, com 
seis tratamentos e quatro repetições de 22 animais cada, constituído 
pelos grupos T1 - Controle Negativo (CN) - Dieta basal sem FIPR e 
sem antibióticos; T2 - Controle Positivo (CP) - Dieta Basal com 1,2% 
FIPR; T3 - CP + 11ppm bacitracina zinco e 17ppm salinomicina; 
T4 - CP + 22ppm bacitracina zinco e 34ppm salinomicina; T5 - 
CP + 33ppm bacitracina zinco e 51ppm salinomicina; T6 - CP 
+ 45ppm bacitracina zinco e 67ppm salinomicina. No período 
de 1-43 dias de idade, observou-se que a adição de FIPR com 
ou sem antibiótico reduziu (P≤0,05) o consumo e melhorou a 
conversão alimentar, comparado com CN. Verifi cou-se que os 
frangos alimentados com FIPR associado aos antibióticos, em 
valores acima de 22mg kg-1 de bacitracina de zinco e 34mg kg-1 
de salinomicina, tiveram maiores alturas de vilosidades intestinais 
que o CN (P≤0,05). O FIPR pode ser utilizado em substituição aos 
antibióticos sem queda de desempenho animal e com a manutenção 
da viabilidade e do fator de produção.

Palavras - chave: fi toquímico, índices produtivos, mucosa jejunal, 
pimenta rosa, promotor de crescimento, Schinus 
terebinthifolius Raddi.

ABSTRACT 

The aim of this research was to evaluate the effects of 
the increase levels of antibiotics associated with the pink pepper 
meal (PPM) on animal performance and intestinal morphometry 
of broilers jejunum. A total of 528 day-old male chicks, Cobb 
500, distributed in a randomized design of six treatments and 
four replicates of 22 birds each: T1 - Negative Control (NC) - 

basal diet without PPM or antibiotics, T2 - Positive Control 
(PC) - basal diet with 1,2% PP; T3 - PC + 11ppm zinc bacitracin 
and 17ppm salinomycin, T4 - PC + 22ppm zinc bacitracin and 
34ppm salinomycin, T5 - PC + 33ppm zinc bacitracin and 51ppm 
salinomycin, T6 - PC + 45ppm zinc bacitracin and 67ppm 
salinomycin. In period of 1-43 days-old, it was observed that 
the use of PPM with or without antibiotcs reduced feed intake 
and improved feed:gain ratio compared with NC (P≤0,05). It 
was observed that the broilers fed diet with antibiotics values of 
up to 22mg kg-1 of zinc bacitracin and 34mg kg-1 of salinomycin 
associated with the PPM had the higher villus height compared 
with NC. The PPM can be used to replace antibiotic growth 
promoters without decrease on animal performance, viability and 
production factor.

Key words: growth promoter antibiotics, jejunal mucosa, 
phytochemistry, produtivity, Schinus terebinthifolius 
Raddi. 

INTRODUÇÃO

A cadeia produtiva avícola, durante 
décadas, utilizou os antibióticos como promotores 
de crescimento, visando melhorar o desempenho 
animal e diminuir a mortalidade (FUKAYAMA et al., 
2005). No entanto, com a proibição desses aditivos 
na produção animal (BRUGALLI, 2003), houve 
estímulo para a busca de alternativas aos antibióticos 
promotores de crescimento por agentes não menos 
efetivos, mas reconhecidos como seguros (MENTEN, 
2001), como os extratos vegetais, óleos essenciais, 
prebióticos e probióticos (SILVA et al., 2011).
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Os fi toquímicos tornaram-se uma opção 
aos antibióticos, porque melhoram a digestibilidade 
dos alimentos, pois estimulam a produção de enzimas 
digestivas e de secreções entéricas, alterações na 
microbiota intestinal e propiciam modifi cações 
morfohistológicas do trato gastrointestinal (ZANINI 
et al., 2006; JAMROZ et al., 2006; OETTING et al., 
2006; SILVA et al., 2010). 

As alterações das características 
morfofuncionais da mucosa gastrintestinal podem 
interferir no turnover celular e consequentemente no 
processo absortivo de nutrientes (MACARI et al., 
2008). Estudos confi rmam a efi cácia dos extratos 
vegetais na dieta de frangos de corte, na melhora da 
conversão alimentar e no ganho de peso (BONATO 
et al., 2008; GONÇALVES et al., 2012). Entretanto, a 
adição de extratos vegetais nas dietas também é capaz 
de apresentar efeitos negativos nas características de 
desempenho produtivo (CROSS et al., 2003). 

A aroeira-vermelha (Schinus 
terebenthifolius Raddi) e seu fruto, a pimenta 
rosa, é uma espécie nativa pertencente à família 
Anacardiaceae, que contêm fl avonoides, esteroides, 
triterpenos, antraquinonas, saponinas e fenóis, como 
taninos (LIMA et al., 2006). Geralmente, a pimenta 
rosa é utilizada como condimento, sendo amplamente 
exportada para Europa. Entretanto, quando não 
se encontra dentro dos padrões de qualidade para 
exportação, pode ser utilizada na alimentação 
animal como um subproduto da agroindústria. Essa 
espécie vegetal contém compostos fi toquímicos com 
ação anti-infl amatória (GAZZANEO et al., 2005), 
antimicrobiana (MARTINEZ et al., 2000) e não 
promove queda no desempenho de frangos de corte 
(ZANINI et al., 2009). 

Visando à redução do uso de promotores de 
crescimento na cadeia animal ou mesmo sua substituição 
por fi toquímicos, objetivou-se avaliar a adição de níveis 
crescentes de antibióticos associado ao farelo integral de 
pimenta rosa (FIPR) sobre a performance, o desempenho 
produtivo e nas características morfométricas do 
intestino de frangos corte.

MATERIAL   E   MÉTODOS

Foram utilizados 528 pintos de corte, 
machos, da linhagem Cobb 500, alojados em 24 
boxes de 2m2, durante o período de 1 a 43 dias de 
idade, distribuído em um delineamento inteiramente 
casualizado com seis tratamentos, quatro repetições 
e 22 aves por unidade experimental, sendo os grupos 
T1: Controle Negativo (CN) - Dieta Basal sem farelo 
integral de pimenta rosa (FIPR) e sem antibióticos; 

T2: Controle Positivo (CP) - Dieta Basal com 1,2% 
(12g kg-1) de FIPR; T3: CP + 11mg kg-1 de bacitracina 
e 17mg kg-1 de salinomicina; T4: CP + 22mg kg-1 de 
bacitracina e 34mg kg-1 de salinomicina; T5: CP + 
33mg kg-1 de bacitracina e 51mg kg-1 de salinomicina; 
T6: CP + 45mg kg-1 de bacitracina e 67mg kg-1 de 
salinomicina. 

No período de 1 a 21 dias de idade, 
os animais foram alimentados com ração inicial 
contendo 22% de PB e 3Mcal EM kg-1. Do 22o ao 43o 
dia de idade, as aves foram alimentadas com a ração 
crescimento/terminação com 19% PB e 3.1Mcal EM 
kg-1 a base de milho e farelo de soja (Tabela 1). 

Comercialmente, a dosagem recomendada 
de bacitracina de zinco 15% e salinomicina 12% são, 
respectivamente, de 44 a 66mg kg-1 e 4 a 55mg kg-1, 
para uso como promotor de produção em frangos de 
corte (MAPA, 2008). As adições do farelo integral 
de pimenta rosa e dos antibióticos foram feitos em 
substituição ao milho. 

A composição química-bromatológica do 
farelo de pimenta rosa foi avaliada e os resultados 
publicados (GONCALVES et al., 2012), apresentando 
87,1% de matéria seca, 7,1% de proteína bruta, 
9,7% de extrato etéreo, 3,5% cinza, 21,3% de fi bra, 
bruta, 45,0% de fi bra detergente neutro e 22,9% de 
fi bra detergente ácido. Os valores de fenóis totais, 
de taninos totais e de taninos condensados do FIPR 
foram de 2,86 em equivalente grama de ácido 
tânico por 100g de matéria seca (MS), de 2,49 em 
equivalente grama de ácido tânico por 100g de MS 
e de 0,18 em equivalente grama de leucocianidina 
por 100g de MS, respectivamente. O conteúdo dos 
compostos fenólicos foi determinado com base nos 
trabalhos de PORTER et al. (1986) e MAKKAR et 
al. (1988).

O manejo utilizado foi o tradicionalmente 
empregado nas granjas comerciais, com água e 
ração, na forma farelada, fornecidas à vontade 
durante todo o período experimental. Na tentativa 
de proporcionar desafi o sanitário, utilizaram-se 50% 
de cama reutilizada de casca de café. Os parâmetros 
de desempenho avaliados foram, ganho de peso, 
consumo de ração, conversão alimentar, viabilidade e 
fator de produção [FP=(peso*viabilidade)/(conversão 
alimentar*idade)]. 

No 43º dia de idade, após jejum de 12 
horas, seis aves por tratamento foram escolhidas de 
acordo com o peso médio de cada boxe e abatidas 
por meio de deslocamento cervical para coleta 
de fragmentos de jejuno com quatro centímetros 
de comprimento, a partir da porção distal da alça 
duodenal até o divertículo de Meckel (SILVA et al., 
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2010). Esse material foi imediatamente lavado em 
solução fi siológica e fi xado em solução de Bouin. Os 
fragmentos foram submetidos ao processo de inclusão 
em parafi na, de acordo com a técnica histopatológica 
de rotina. Secções com espessura de sete μm foram 
coradas com hematoxilina-eosina. Foram feitas 
mensurações no jejuno, de acordo com MAIORKA et 
al. (2000), da altura da vilosidade intestinal, desde o 
epitélio luminal até a camada muscular da mucosa e 
da profundidade da cripta, medida do epitélio luminal 
da cripta até a muscular da mucosa e a relação 
vilo:cripta. Efetuaram-se cinco leituras por parâmetro 
em cada ave, totalizando 30 leituras por tratamento. 
A morfometria do jejuno foi realizada utilizando-
se microscópio óptico com aumento de 100 vezes 
(objetiva 10x). A captura de imagem foi feita com 
Câmera Olympus Polaroid e sua análise foi feita a 
partir do software Sigma Scan Pro 5.0. 

Os resultados foram submetidos à análise 
de variância e, quando signifi cativos, as médias 
foram comparadas pelo teste de Student Newman 
Keuls (P<0,05), com a utilização do programa SAEG 
(Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas), 
versão 5,0 (UFV, 1997). 

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

Neste experimento, observou-se que no 
período pré-inicial (1-7 dias de idade) a ausência 
de antibiótico e de FIPR resultou em maior ganho 
de peso e maximização da conversão alimentar sem 
interferir no consumo de ração das aves (Tabela 1), 
quando comparado com os tratamentos que tiveram 
tais aditivos em sua composição (P≤0,05). De acordo 
com FURLAN et al. (2004), o muco presente no 
trato-gastrointestinal (TGI) funciona como falsos 
receptores para os microorganismos e esta camada de 
muco pode ser reduzida com o uso de antibióticos. 
Portanto, acredita-se que o maior ganho de peso 
e melhora na conversão alimentar dos frangos do 
grupo CN, na primeira semana de idade, deva-se ao 
efeito protetor do muco, aliado a um leve desafi o 
sanitário. A partir desse resultado, sugere-se o uso 
de antibióticos somente a partir da segunda semana 
de idade, considerando a imunidade passiva e sendo 
mantidas as condições de manejo sanitário durante 
este período.

O crescimento inicial de frangos de corte 
pode ser infl uenciado por vários fatores, dentre eles 

Tabela 1 - Índices de produtividade de frangos de corte alimentados com farelo integral de pimenta rosa com ou sem antibióticos.

------------------------------------------------------------------------Peso inicial (g ave-1)------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------Tratamentos (1) --------------------------------------------------------------
1 2 3 4 5 6

46,1 ± 0,26 46,9 ± 0,78 46,1 ± 1,00 47,0 ± 0,64 46,3 ± 0,37 46,3 ± 0,52
----------------------------------------------------------------------Ganho de peso (g ave-1) ----------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------Tratamentos (1) --------------------------------------------------------------
Período  (dias) 1 2 3 4 5 6
1-7 120 ± 6a 101 ± 6b 100 ± 15b 86 ± 11b 90 ± 6b 99 ± 9b

1-21 583 ± 36a 563 ± 26a 574 ± 42a 405 ± 26b 553 ± 51a 584 ± 33a

22-43ns 1603 ± 128 1580 ± 83 1481 ± 41 1634 ± 125 1504 ± 114 1626±102
-------------------------------------------------------------------Consumo de ração (g ave-1) -------------------------------------------------------------------

1-7ns 165 ± 8 150 ± 15 162 ± 9 152 ± 5 164 ± 17 162 ± 5
1-21 ns 1056 ± 49 1026 ± 34 994 ± 28 1065 ± 149 1019 ± 25 1020 ± 31
22-43 3579 ± 214a 3354 ± 162ab 3225 ± 71 b 3227 ± 108b 3213 ± 204b 3310 ±119ab

------------------------------------------------------------------------Conversão alimentar------------------------------------------------------------------------
1-7 1,38 ± 0,04b 1,54 ± 0,08ab 1,63 ± 0,19ab 1,82 ± 0,22a 1,83 ± 0,30a 1,65 ± 0,13ab

1-21 1,84 ± 0,16b 1,85 ± 0,08b 1,76 ± 0,13b 2,66 ± 0,28a 1,86 ± 0,18b 1,76 ± 0,11b

22-43 2,23 ± 0,12a 2,12 ± 0,03ab 2,17 ± 0,06ab 1,98 ± 0,11c 2,14 ± 0,11abc 2,03 ± 0,09bc

---------------------------------------------------------------------------Viabilidade (%)---------------------------------------------------------------------------
43 81,8±9,8b 93,2±2,6a 95,4±6,4a 87,5±6,8ab 96,6±4,3a 95,4±3,7a

--------------------------------------------------------------------------Fator de produção--------------------------------------------------------------------------
43 200,0±34,3b 232,2±8,2ab 227,0±16,5ab 200,7±15,8b 230,4±18,3ab 255,3± 14,9a

ab Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem significativamente pelo teste SNK (P   0,05); ns Efeito não significativo
(P>0,05); (1) 1 - Controle Negativo – Ração basal sem antibiótico e sem FIPR; 2 - Controle Positivo - Ração basal com 1,2% (12g kg-1) de
FIPR; 3 - CP + 11mg kg-1 de bacitracina de Zinco e 17mg kg-1 de salinomicina; 4 - CP + 22mg kg-1 de bacitracina e 34mg kg-1 de
salinomicina; 5 - CP + 33mg kg-1 de bacitracina e 51mg kg-1 de salinomicina; 6 - CP + 45mg kg-1 de bacitracina e 67mg kg-1 de salinomicina.
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o nível das enzimas pancreáticas e intestinais, área 
de superfície do trato gastrintestinal, transportadores 
de nutrientes e, sobretudo, pela digestibilidade dos 
nutrientes (DIBNER, 1996). O pior ganho de peso 
e conversão alimentar nos animais alimentados 
com farelo integral de pimenta rosa, no período de 
1-7 dias de idade (P≤0,05), pode ter sido devido ao 
conteúdo de taninos na ração, embora este efeito 
negativo não tenha sido observado posteriormente 
(P>0,05). Segundo NUNES et al. (2001), os taninos 
podem causar problemas na digestão dos alimentos, 
por formar complexos com proteínas, se acima de 
1%, assim como podem diminuir a digestibilidade de 
metionina, aminoácido limitante ao desenvolvimento 
de aves (TEIXEIRA, 2001). Além disso, sabe-se que 
alterações fi siológicas, metabólicas e anatômicas são 
signifi cativas na primeira semana de idade das aves, 
que sugerem práticas nutricionais diferenciadas, 
decorrentes das difi culdades em digerir e absorver 
certos nutrientes, pois, o aparelho digestivo encontra-
se imaturo (MAIORKA et al., 2002). 

À medida que os animais se desenvolveram, 
a adição do FIPR na dieta deixou de ser um fator 
limitante no crescimento animal, pois, com o 
aumento da idade da ave, ocorre máxima atividade 
das enzimas digestivas (NITSAN et al., 1991). 
Vale ressaltar também que os valores de taninos 
condensados no FIPR não ultrapassaram 1%, não 
interferindo, negativamente, no desempenho das aves 
(Tabela 1). ZANINI et al. (2009) verifi caram que a 
adição de até 1,2% do FIPR não afetou o desempenho 
fi nal das aves. Posteriormente, GONÇALVES et al. 
(2012) verifi caram que a adição do farelo de pimenta 
rosa com ou sem promotor de produção não teve 
efeito (P>0,05) sobre o peso das aves e sobre o peso 
relativo do fígado.

No período de 1-43 dias de idade, observou-
se que a adição do FIPR com ou sem antibiótico 
reduziu o consumo de ração (P≤0,05), sem infl uenciar 
(P>0,05) no ganho de peso corporal, comparado com 
o CN, que apresentou a pior conversão alimentar neste 
período (P≤0,05). Esses resultados estão de acordo 
com CORNELI (2004), que verifi cou maior consumo 
para as aves do tratamento sem adição de promotores 
de crescimento, ao comparar com as aves tratadas 
com antibióticos (P≤0,05). Os resultados do presente 
estudo condizem com MAIORKA et al. (2001), que 
verifi caram piora na conversão alimentar quando 
nenhum aditivo foi adicionado na dieta das aves. 

Sugere-se que o efeito da adição de 
FIPR com ou sem promotor de produção tenha sido 
verifi cado somente na fase de crescimento, devido 
à maior carga microbiana no ambiente, em virtude 

do acúmulo de excretas, em cama reutilizada, o 
que proporcionou maior desafi o sanitário. Desse 
modo, foi possível identifi car diferença (P≤0,05) 
na conversão alimentar, na viabilidade e no fator 
de produção entre o controle negativo e os demais 
tratamentos, pois, os animais alimentados com dieta 
sem antibióticos tiveram maior consumo de ração e 
maior mortalidade, quando comparado aos demais 
tratamentos (P≤0,05, Tabela 1).

Considerando o índice de viabilidade, 
verifi cou-se diferença (P≤0,05) entre os tratamentos, 
sendo que a adição de FIPR com ou sem promotor 
de produção resultou em melhoria no percentual 
de viabilidade, quando comparado com o controle 
negativo. Para o fator de produção, verifi cou-se que 
a adição de FIPR com 45mg kg-1 de bacitracina de 
zinco + 67mg kg-1 de salinomicina alcançou a melhor 
conversão alimentar, diferindo (P≤0,05) do controle 
negativo, que apresentou o pior fator de produção. 

Com relação à morfometria intestinal, não 
foi observado efeito (P>0,05) dos tratamentos sobre o 
peso relativo do intestino, a profundidade de cripta e 
relação vilo:cripta (Tabela 2). Entretanto, verifi cou-se 
diferença (P≤0,05) na altura de vilosidades entre os 
tratamentos, sendo que os frangos alimentados com 
FIPR associado aos antibióticos, com valores acima 
de 22mg kg-1 de bacitracina de zinco e 34mg kg-1 de 
salinomicina, tiveram maiores alturas de vilosidades, 
comparadas ao controle negativo. Provavelmente, 
a maior altura de vilosidades foi responsável pela 
melhoria nos processos de digestão e absorção de 
nutrientes, tornando-os mais efi cientes, visualizado 
pela otimização da conversão alimentar, como 
observado na literatura (SILVA et al., 2010).

O efeito da adição do FIPR integral de 
pimenta rosa sobre a superfície absortiva intestinal 
pode ser atribuído à presença de substâncias fenólicas 
na Schinus terebinthifolius Raddi que apresentam 
ação anti-infl amatória (GAZZANEO et al., 2005) e 
antimicrobiana (LIMA et al., 2006). De acordo com 
MACARI et al. (2008), a capacidade absortiva do 
intestino é proporcional ao número de vilosidades, 
sendo que a redução do tamanho das vilosidades, 
resulta em diminuição da efi ciência absortiva 
intestinal que, na prática, se traduz em piora na 
conversão alimentar e no ganho de peso dos animais 
(FURLAN et al., 2004).

CONCLUSÃO

Nas condições em que o experimento foi 
desenvolvido, concluiu-se que: na fase pré-inicial 
(1-7 dias de idade), não se recomenda o uso do 
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farelo integral de pimenta rosa ou de antibiótico, 
pois se verifi ca queda de desempenho animal; no 
período total de criação, a adição de farelo integral 
de pimenta rosa com ou sem antibióticos reduz o 
consumo de ração sem in  fl uenciar o ganho de peso e 
melhora a conversão alimentar, a viabilidade e o fator 
de produção; a adição do farelo integral de pimenta 
rosa aumenta o tamanho das vilosidades intestinais 
comparado com o controle negativo; o farelo integral 
de pimenta rosa pode ser utilizado em substituição 
aos antibióticos promotores de produção sem queda 
no desempenho animal, com a manutenção da 
viabilidade e do fator de produção.
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